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MENSAGENS-CHAVE
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1. A biodiversidade é um tema estratégico de negócio, 

impulsionado pela CSRD, TNFD e expectativas de mercado.

2. Certificar biodiversidade permite estruturar a gestão, reduzir 

riscos e demonstrar resultados com credibilidade, existindo 

diferentes tipologias de certificação aplicadas conforme a 

maturidade, o objetivo e o contexto da organização.

3. As normas ISO 17298 e LIFE destacam-se pela 

complementaridade estratégica: gestão robusta e 

desempenho ecológico mensurável.

4. As certificações facilitam o reporte regulatório (CSRD, ESRS 

E4) ao gerar dados auditáveis e comparáveis.

5. A certificação LIFE pode suportar a criação de Créditos de 

Biodiversidade, criando novas oportunidades de valorização e 

de financiamento.

https://finance.ec.europa.eu/regulation-and-supervision/financial-services-legislation/implementing-and-delegated-acts/corporate-sustainability-reporting-directive_en
https://tnfd.global/
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A biodiversidade tornou-se um tema estratégico 

transversal às empresas. A nova regulamentação 

europeia (CSRD, ESRS), os quadros voluntários de 

reporte (TNFD, SBTN) e a pressão crescente de 

investidores e cadeias de fornecimento exigem 

que as organizações identifiquem, avaliem, 

gerem e relatem os seus impactos e 

dependências sobre a Natureza.

A certificação em biodiversidade oferece 

credibilidade, comparabilidade e rigor, 

permitindo demonstrar que empresas e outras 

organizações compreendem os seus impactos, 

atuam para os reduzir e monitorizam os 

resultados de forma contínua.

A certificação de biodiversidade aplica-

se a qualquer organização que queira 

gerir biodiversidade de forma 

estruturada, demonstrável e alinhada 

com requisitos de mercado e regulação, 

e que ambicione posicionar-se numa 

trajetória clara rumo ao objetivo global 

de Nature Positive.

1. BREVE CONTEXTO

https://finance.ec.europa.eu/regulation-and-supervision/financial-services-legislation/implementing-and-delegated-acts/corporate-sustainability-reporting-directive_en
https://www.efrag.org/en
https://tnfd.global/
https://sciencebasedtargetsnetwork.org/


6

A certificação assegura:

▪ Avaliação: identificação e avaliação 

(quantitativa e qualitativa) de impactos, 

dependências e riscos relativos à 

biodiversidade;

▪ Gestão: objetivos, planos de ação e 

mecanismos de governance;

▪ Melhoria contínua: implementação 

estruturada e monitorização;

▪ Evidência: demonstração transparente, 

auditável e comparável.

Principais benefícios :

▪ Redução de riscos sobre a natureza, 

regulatórios e reputacionais;

▪ Integração eficiente com ESG e 

sustentabilidade;

▪ Facilitação do financiamento 

sustentável;

▪ Reforço da confiança de stakeholders.

2. CERTIFICAR DA GESTÃO DA BIODIVERSIDADE: PORQUÊ?
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▪ Existem hoje diferentes tipologias de 

certificação de biodiversidade, cada uma com 

finalidades distintas dentro da gestão e 

valorização da natureza. 

▪ Algumas normas, como a ISO 17298, focam-se na 

gestão organizacional, oferecendo uma 

estrutura para integrar a biodiversidade na 

governance de uma organização, no risco e nos 

sistemas de gestão existentes. 

▪ Outras normas centram-se na avaliação do 

desempenho ecológico, como o LIFE Empresas 

& Negócios, certificando de forma independente 

os resultados obtidos por uma organização em 

termos de impactos, dependências e contributos 

positivos para os ecossistemas. 

3. TIPOLOGIAS DE CERTIFICAÇÃO DE BIODIVERSIDADE

▪ Finalmente, existe um conjunto de normas 

orientadas para projetos de conservação, 

restauro ou uso sustentável da terra, como o 

The Global Biodiversity Standard ou os CCB 

Standards (Verra), que permitem validar 

ganhos reais de biodiversidade e, em alguns 

casos, gerar Créditos de Biodiversidade. 

▪ Estas decisões complementam-se, 

permitindo uma evolução desde a 

estruturação da gestão até à comprovação e 

valorização do impacto positivo sobre a 

natureza.
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Tipologia de 
Norma Exemplo(s) Objetivo Principal Nível de Aplicação Resultado da 

Certificação

Normas de Gestão 
da Biodiversidade ISO 17298

Estruturar a integração da 
biodiversidade na 
estratégia, processos e 
governance.

Organização (empresa, 
entidade pública ou 
privada, todos os 
setores).

Sistema de gestão 
auditável e alinhado com 
requisitos de reporte 
(CSRD, ESRS E4, TNFD).

Normas de 
Desempenho em 
Biodiversidade

LIFE Empresas & 
Negócios

Medir e certificar resultados 
ecológicos reais (impactos, 
dependências e 
contributos positivos).

Empresas de qualquer 
dimensão e setor. Foco 
na organização e/ou 
unidade operacional.

Certificação de 
desempenho com níveis e 
indicadores verificáveis. 
Permite gerar créditos de 

Normas para 
Projetos e 
Créditos de 
Biodiversidade

The Global 
Biodiversity Standard, 
CCB Standards 
(Verra)*, Nature 
Framework (Verra)*

Validar ganhos ecológicos 
em projetos de 
conservação/restauração.

Projetos, com foco em 
áreas que cumpram os 
requisitos das normas 
respetivas.

Verificação de ganhos 
ecológicos e, quando 
aplicável, geração de 
Créditos de 
Biodiversidade.

3. TIPOLOGIAS DE CERTIFICAÇÃO DE BIODIVERSIDADE

*Carbono+biodiversidade
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▪ Destacam-se com relevância estratégica para empresas: a ISO 17298, 

base para um sistema de gestão estruturado que integra a 

biodiversidade e o LIFE Empresas & Negócios, 

▪ O LIFE complementa esta base ao certificar resultados ecológicos 

reais obtidos pela organização, permitindo demonstrar impacto, 

evolução e compromisso com métricas verificáveis.

▪ Percurso lógico e escalável: ISO para estruturar → LIFE para 

demonstrar desempenho → LIFE para gerar créditos. 

▪ Organizações mais maduras podem evoluir para a criação de valor 

ambiental e económico, através de projetos certificados capazes de 

gerar Créditos de Biodiversidade, alinhados com ambições como 

Net Gain, No Net Loss e estratégias de compensação ecológica.

ISO 17298 – Biodiversity in strategy and operations

LIFE Business and Biodiversity Certification

4. ESTRATÉGIA: DA GESTÃO À DEMONSTRAÇÃO DE IMPACTO



A certificação LIFE fornece uma base 

metodológica robusta para quantificar ganhos 

ecológicos, demonstrar adicionalidade e garantir 

verificação independente, requisitos essenciais 

para créditos válidos em mercados voluntários.

As empresas beneficiam através de:

▪ Criação de ativos naturais valorizáveis;

▪ Acesso a novos modelos de financiamento 

sustentável;

▪ Posicionamento como agente ativo de 

recuperação ecológica;

▪ Reconhecimento na estratégia ESG e 

regulatória.

Crédito de Biodiversidade: 

certificado que representa uma 

unidade mensurável e baseada em 

evidências de um resultado positivo 

para a biodiversidade que é 

duradouro e adicional ao que teria 

ocorrido de outra forma, na 

ausência de um projeto*

Resultado positivo para a 

biodiversidade: melhoria nas 

medidas de biodiversidade, uma 

redução nas ameaças ou a 

prevenção de um declínio previsto.

5. CRÉDITOS DE BIODIVERSIDADE

*Biodiversity Credit Alliance, 2024



6. COMO É QUE A NBI PODE AJUDAR?

▪ Apoiamos em todas as fases da jornada de gestão, certificação e valorização da biodiversidade -
desde o enquadramento estratégico até à geração de valor medido e verificável, alinhado com metas 
como Nature Positive. 

▪ Somos o parceiro estratégico para apoiar todas as fases: da gestão → à certificação → à geração de 
créditos → ao relato.

1. Diagnóstico e Estratégia

• Avaliação de impactos, 
dependências e riscos 
associados ao capital 
natural.

• Alinhamento CSRD, TNFD, 
ESRS E4, SBTN

• Roadmap e metas de 
transição para Nature 
Positive.

2. Preparação para 
Certificação

• Implementação ISO 17298.
• Implementação LIFE 

Empresas & Negócios.
• Planos de ação.

3. Monitorização e 
Evidências

• Due Diligence Ecológica.
• Integração no relato ESG,
• Consultoria de 

acompanhamento.

4. Apoio à Certificação e 
Valorização

• Preparação, apoio e 
acompanhamento em 
auditorias ISO e verificações 
LIFE.

• Identificação e 
desenvolvimento de projetos 
com potencial para Créditos 
de Biodiversidade



7. QUAL O SEU PRÓXIMO PASSO?

1. (Re)ver o nosso webinar com o 

LIFE Institute de 4/12/25, via QR 

code ou neste link

2. Considerar que este é o

caminho certo para si e a sua 

empresa

3. Agendar uma reunião com a 

NBI, via QR code ou neste link: 

https://nbi.pt/blog/webinars-6/77
https://calendar.google.com/calendar/u/0/appointments/schedules/AcZssZ3pdv9r8_gFQekMGW8cSFfOVCQr1cywcry6sPSV9cNOXrSb3vQwraonig8etig6uz1poGfPtC66


Sede

Régia Douro Park, Vila Real

5000 – 033 Andrães

Escritório Almada

Praceta de Alvalade 2A

2805-314 Almada

PREPARADOS PARA O 
BUSINESS AS NATURAL?
Para mais informação, contacte-nos através do 
email info@nbi.pt | www.nbi.pt

Mafalda Evangelista
Diretora de Capital Natural

nuno.oliveira@nbi.pt

NUNO OLIVEIRA
Diretor Executivo

nuno.oliveira@nbi.pt

mailto:info@nbi.pt
mailto:info@nbi.pt
http://www.nbi.pt/
https://www.linkedin.com/in/mafaldaevangelista/
mailto:nuno.oliveira@nbi.pt
https://www.linkedin.com/in/ngoliveira/
mailto:nuno.oliveira@nbi.pt
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